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MANIFESTO

ABAIXO O GOLPE E O DIVISIONISMO !


Alguns sindicalistas vinculados à Força Sindical e CUT estão tentando, através de uma manobra sórdida e ao arrepio da lei, criar federações, estaduais ou nacionais, com o propósito de fundar uma confederação nacional dos trabalhadores da construção e do mobiliário.


Trata-se de uma ação com propósito claramente divisionista, promovida por um grupo reconhecidamente oportunista que atua no movimento sindical brasileiro, cujas práticas encontram-se, há tempos, distantes dos interesses dos trabalhadores de nosso país.


Hoje, não apenas os industriários, mas a própria sociedade brasileira reconhece o papel que a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria, a CNTI, criada há 60 anos, desempenha na defesa dos direitos e das conquistas dos trabalhadores brasileiros.


Não é à toa que agora, mais uma vez, alguns sindicalistas, movidos por uma obsessão divisionista, tentam subtrair da CNTI a representação dos valorosos trabalhadores da construção e do mobiliário, com o objetivo de enfraquecer uma entidade que tem tido um papel fundamental na luta pelos direitos trabalhistas e as conquistas sociais e por uma reforma sindical séria e responsável, que assegure a unicidade sindical e avance em outras conquistas da organização dos trabalhadores.


Os divisionistas, pela ausência de representatividade nos sindicatos e federações que legitimamente representam os trabalhadores da construção e do mobiliário, querem entrar pela porta dos fundos do sindicalismo e, assim, criar uma entidade fantasma e paralela, vendendo falsas ilusões, através de argumentos totalmente inconsistentes.


Perguntamos: a quem interessa essa manobra divisionista, senão ao grande capital, que pretende enfraquecer e dividir os trabalhadores para impor seus interesses? A quem interessa mais essa tentativa de dividir os trabalhadores, senão àqueles que querem submeter a já sacrificada categoria da construção e do mobiliário à selvageria de sub-empreiteiras que trabalham em regime, praticamente, escravocrata, com o desrespeito dos direitos mais elementares dos trabalhadores?


E alertamos o Ministério do Trabalho para não dar guarida a esse golpe que pretendem perpetrar  contra a CNTI, um patrimônio histórico dos trabalhadores e do movimento sindical brasileiro, para enfraquecer a luta dos operários da construção e beneficiar interesses notadamente escusos e inconfessáveis.


Recentemente, em reunião promovida na cidade de Recife pelo DEPACOM, 14 Federações e cerca de 100 Sindicatos de trabalhadores da construção e do mobiliário repeliram e denunciaram a manobra divisionista. Ainda esta semana, em Brasília, as mesmas 14 Federações reafirmaram o propósito de manter a unidade em torno da CNTI como caminho natural para continuar fortalecendo a luta dos trabalhadores da construção e do mobiliário de nosso país.

DEPACOM – DEPARTAMENTO DA CONSTRUÇÃO DA CNTI

Brasília/DF, 21 de Novembro de 2005

PELA UNIDADE DOS TRABALHADORES DA 

CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO NA CNTI!
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